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Mulheres vítimas
de violência doméstica


			 Quando acontece, um casamento, quais são as promessas dos noivos? Juram que devem cuidar um do outro até que a morte os separe. Essa promessa é feita em todos os casamentos, é verdade! Mas, na realidade, é uma mentira para alguns.


			E quando o romance acaba, o pior acontece. No início, foi tudo mil maravilhas, mas depois, de uns tempos para cá, ele mudou, e ela não sabia o que tinha acontecido, por que se tornou ciumento. “Ele era carinhoso e agora virou um monstro. O que foi que deu nele, para estar assim tão feroz? Ele me agrediu sem eu fazer nada. Ele não me escuta mais! Eu estou surpresa com as atitudes dele, eu não sei o motivo”, reclama a mulher. 


			Ela está sem entender por que ele foi violento. Ela não quer falar com ninguém, porque ele é ciumento, manipulador, egoísta e covarde. Agrediu-a da primeira vez, e ela não foi à polícia; da segunda vez, e ela não foi à polícia; da terceira vez, ela comentou com os parentes, que a levaram para prestar queixa contra ele. 


			Quando o delegado exigiu sua presença na delegacia, ele fugiu. Quando soube que a polícia estava à sua procura, foi encontrado e preso. Mas prometeu vingança e, quando foi solto, foi direto matar a mulher. Quando soube que ia ser solto, ela fugiu para outro estado e está sob a guarda da justiça. Em um endereço desconhecido. Ele a está procurando. Ela foi salva pela lei. Quantas mulheres que não tiveram a mesma sorte e perderam a vida na mão desses homens assassinos? 


			As mulheres precisam ficar alertas a esses agressores, precisam ficar espertas já nas primeiras agressões físicas ou verbais. Isso já tem que valer como alerta, e a mulher já tem que sumir do mapa e nunca mais voltar. As mulheres têm que entender o recado para uma futura violência e já sair fora. Mesmo que o ame, preserve sua vida. Quando achar que está em risco, não espere acontecer, fuja para outro bairro e depois para outro estado. A violência contra a mulher está cada dia maior, e mesmo que a polícia possa evitar, muitas vezes acontece dentro do lar e se caracteriza como violência doméstica contra a mulher. Todos nós sabemos que isso é fato no Brasil, e não é justo que isso aconteça. Todos nós, cidadãos, lamentamos muito essa violência descabida contra a mulher! 


			Acredito que as mulheres precisam se prevenir contra o machismo. O cara é homem, mas é machista e bate em mulher. Isso não é certo, pois um casal não pode conviver com violência. Ninguém merece isso! A violência doméstica tem aumentado muito ultimamente e mais agora depois dessa quarentena. As pessoas ficam mais tempo dentro de casa. A violência contra a mulher aumentou muito nesses dias.


			As mulheres brasileiras são guerreiras trabalhadoras, são responsáveis e sábias. Por isso merecem o nosso respeito. Nós, homens de bem, reconhecemos a luta das mulheres contra a violência e acreditamos que a mulher vai vencer essa luta contra a violência doméstica.


			É preciso que o Estado faça a sua parte, prenda os agressores e as protejam contra essa violência intolerável de feminicídio. O Brasil não pactua com a violência contra ninguém, e estar punindo os responsáveis pela violência doméstica. São milhares de mulheres que sofrem violência no Brasil. É preciso que se apure, pois o número pode ser muito maior, porque tem os casos ocultos que não chegam à polícia, não entram nas estatísticas e não são contabilizados. Portanto, no Brasil, o número de mulheres vítimas de violência sexual e domésticas é enorme. 


			O indivíduo que bate em mulher não é homem, é um traste. As mulheres têm que lutar pelos seus direitos e respeito. As mulheres merecem o nosso respeito. Está estampada nos jornais a violência doméstica contra a mulher, todos os dias. O Estado precisa fazer alguma coisa contra o agressor. Tem que transformar em crime inafiançável. O agressor tem que ficar pelo menos dez anos só por agressão. E as mulheres precisam brigar pelos direitos delas para aumentar a pena para este tipo de agressão. A dona de casa trabalhador, mulheres que trabalham fora e cuidam da família, são chefes de família, merecem o respeito do Estado e da sociedade. 


			Todos os dias há inúmeros casos de violência que, por vezes, resultam em feminicídio. Homens covardes que matam por motivos fúteis. São ignorantes esses monstros e têm que ficar presos. 


			Mulher, se se sentir submetida a qualquer tipo de violência, procure a polícia, denuncie quando acontecer, mesmo na primeira vez, vá à uma delegacia e denuncie o agressor. Saia de casa e suma, não deixe que ele saiba o novo endereço, porque quem bate uma vez, bate sempre. Se tiver filhos, leve-os contigo e faça-o dar a pensão alimentícia. 


			Muitas vezes, há mulheres separadas do marido que criam os filhos sozinhas. Essas mulheres chefes de família, mulheres trabalhadoras e guerreiras, que trabalham no dia a dia como diaristas para trazer o pão para dentro de casa são verdadeiras heroínas, mulheres que suam para bancar a casa, que não dependem de homens para nada! São mulheres independentes e livres que vivem do seu próprio trabalho, são guerreiras que trabalham muito mais. São felizes com o emprego, felizes com a família, com a sua família, e vivem bem. 


			A mulher brasileira é digna de nota. Devia haver o Conselho Nacional Feminino, um órgão em defesa da mulher brasileira. Entre elas deveria haver mais união e também podem ter maiores direitos políticos, com mais força política. Deveriam criar um partido político gerido só por mulheres brasileiras. A mulher tem força. São mais mulheres que homens em nosso país. Se quiserem, elas podem ter o poder nas mãos, basta se unirem e vencerão os desafios. Elas, se quiserem, podem mudar tudo isso. Essa história não é minha, é de vocês. 


			No Brasil antigo, a mulher só servia para ser dona de casa, mas isso virou história. Hoje, as mulheres trabalham e têm o seu salário, têm liberdade de expressão, liberdade de ir a e vir de onde quiserem, podem trabalhar, estudar e ser felizes. Hoje a mulher é chefe de família, é cristã; ela tem liberdade para escolher a religião que quiser. As brasileiras são guerreiras e batalhadoras. 


			A violência doméstica atinge crianças e idosos também. Então, essa violência engloba uma série de fatores, além da mulher, as crianças e os idosos. Por isso, o Estado tem o dever de proteger também esses dois grupos, os idosos e as crianças, além de proteger as mulheres. 


			Muitas vezes, a violência doméstica começa com uma discordância e a falta de compreensão do outro. Isso pode terminar numa discussão e ir muito além de um tapa e acabar na morte de um dos cônjuges. Isso acontece através do ciúme e da desconfiança, e é aí que se gera uma discordância que acaba em violência contra a mulher, por exemplo. Por ciúme doentio e a falta de entendimento e, às vezes, a mulher quer trabalhar fora, mas o marido não deixa, e começam a discutir. Por causa desse assunto, acabam se desentendendo e, às vezes, mesmo que não acabe em violência doméstica contra a mulher, termina o casamento e em separação entre os dois. 
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